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INTRODUÇÃO 

Animais silvestres e exóticos, especialmente aves, estão se tornando cada 

vez mais comuns como animais de estimação5. Este fato aumenta a 

relevância da clínica médica e cirúrgica de animais selvagens na 
veterinária, pois há uma preocupação crescente com a saúde e bem-estar 

desses animais13. A calopsita (Nymphicus hollandicus), originária da 

Austrália e descrita por Robert Kerr (1792) e  Johann Georg Wagler 

(1832), foi introduzida no Brasil na década de 1970 e é criada como ave 

de estimação15. Embora o conhecimento sobre parasitas de aves de 

produção seja vasto, estudos sobre parasitas de aves selvagens ainda são 

limitados4.  

Aves silvestres e exóticas abrigam uma fauna típica de ectoparasitas que 
podem afetá-las diretamente, alimentando-se delas ou indiretamente, 

servindo como vetores de protozoários, bactérias e vírus12, 14. Os ácaros 

que parasitam aves são pertencentes a três grandes grupos: Mesostigmata, 

Prostigmata e Astigmata8. Ácaros plumícolas que se alimentam de óleo da 

glândula uropigial, descamações, pólen e fungos que aderem às penas11, 

são os artrópodes mais numerosos associados às aves6. O ciclo de vida dos 

ácaros plumícolas ocorre em um único hospedeiro, passando pelos estágios 

de ovo, larva, protoninfa, tritoninfa e adulto16. No Brasil, os autores 

observaram que as rêmiges primárias de Nymphicus hollandicus são as 
mais infestadas pelos ácaros Nymphicilichus perezae, Psittophagus sp. e 

Dubininia sp1. Objetivou-se relatar o caso clínico do ácaro plumícola 

Nymphicilichus perezae em uma calopsita. 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Em uma clínica veterinária particular localizada em Aracaju-Sergipe, foi 
atendida uma calopsita da espécie Nymphicus hollandicus, com três anos 
de idade. O atendimento ocorreu devido ao animal apresentar sinais de 
desconforto e perda de pena (Fig. 1).  A presença de ácaros pode causar 
desconforto significativo para as aves, levando a coceira intensa e 

possíveis infecções secundárias. Em aves domésticas, a infestação por 
ácaros plumícolas pode ser subdiagnosticada devido à falta de 

conhecimento dos proprietários e veterinários sobre esses parasitos11.  

 

 

Figura 1. Calopsita (Nymphicus hollandicus) apresentando perda de 
penas devido à infestação por ácaro plumícola Nymphicilichus perezae, 

com áreas visíveis de alopecia e irritação cutânea. Fonte: arquivo pessoal 
2024. 

 

Inicialmente, a queixa se deu pela retirada das penas com o bico há mais 
de 3 semanas. Durante o exame físico, foi observada uma perda 
significativa de penas. Realizou-se então, um exame detalhado das penas 
e da pele, no intuito de avaliar a extensão da infestação e possíveis 

complicações secundárias. Foi solicitado o exame parasitológico de pele, 

além da indicação do uso do Avitrin complexo vitamínico (2 gotas oral por 

7 dias).  
 

 
 

Figura 2. Resultado positivo do raspado cutâneo revela a presença do 
ácaro plumícola Nymphicilichus perezae, indicando uma infestação ativa 

nas áreas analisadas. Fonte: Animal Pat Lab. 
 

 
Figura 3.  Imagens microscópicas mostrando o ácaro plumícola 
Nymphicilichus perezae, caracterizado por suas características 

morfológicas específicas. Fonte: Animal Pat Lab.  

 

O resultado do exame raspado cutâneo foi positivo para Nymphicilichus 
perezae, pela presença de grande quantidade de formas adultas, ninfas e 
ovos de ácaros com morfologia compatível com a espécie (Figuras 2 e 3). 

O tratamento consistiu na aplicação de Allax Ivermectina 5ml, tendo como 
dose 1 gota para cada 5,0 g de peso vivo. Foram recomendadas ,assim, 7 
gotas nas áreas afetadas a cada 7 dias (0,2 mg/kg). No exame clínico, foi 
possível constatar a presença de ácaros plumícolas, causando irritação e 
perda de penas. O ácaro plumícola Nymphicilichus perezae é um membro 
da família dos Pterolichidae e é conhecido por infestar as penas de aves. 
A ocorrência deste ácaro em calopsitas é significativa, pois representa uma 

nova espécie registrada em aves domésticas no Brasil 2,7,9.  

O tratamento com Ivermectina mostrou-se eficaz na eliminação dos ácaros 
e no alívio dos sintomas. O uso do Avitrin complexo vitamínico como 

complemento ao tratamento ajudou na recuperação das penas e no 

fortalecimento da saúde geral da ave10. Além disso, é importante destacar 

que a higiene ambiental e o manejo adequado das aves são fundamentais 
para prevenir novas infestações. A limpeza regular das gaiolas, bem como 
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a inspeção periódica das aves pode ajudar na detecção precoce de parasitos  

e na implementação de medidas preventivas 3. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A detecção do ácaro plumícola Nymphicilichus perezae em calopsitas 
(Nymphicus hollandicus) destaca a importância da vigilância e do manejo 
adequado das aves de estimação. Este caso evidencia a necessidade de 
maior conscientização sobre os parasitos que podem afetar as aves 
domésticas, muitas vezes subdiagnosticados. O tratamento com 
Ivermectina demonstrou ser eficaz no manejo da infestação, contribuindo 
para o alívio dos sintomas e a recuperação das penas das aves afetadas. A 
suplementação com complexos vitamínicos, como o Avitrin, pode também 

ser benéfica para a saúde geral e a recuperação da plumagem. Por outro 
lado, a higiene ambiental e o monitoramento regular são fundamentais na 
prevenção de novas infestações. É crucial que os proprietários de aves 
mantenham uma rotina de limpeza e inspeção periódica para garantir o 
bem-estar das suas aves. Este caso contribui para a literatura veterinária, 
alertando para a presença de Nymphicilichus perezae em aves exóticas no 
Brasil e reforçando as práticas recomendadas de manejo e tratamento. 
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